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Fazendeiro
assassinado
em Jaguaré

Jovelino Rigoni foi baleado
na saída de um bar. Ele foi
socorrido por populares,
mas não resistiu e morreu a
caminho do hospital.
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ACIDENTES

O RANKING DAS AVENIDAS

COM MAIS ACIDENTES
Fernando Ferrari lidera como via mais perigosa do Estado

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

As avenidas de Vitória do-
minam o ranking de aci-
dentesdetrânsitoemtodo
o Estado. Levantamento
do Departamento Esta-
dual de Trânsito (De-
tran-ES) apontou que en-
tre as cinco primeiras do
ranking, quatro estão na
Capital.UmaficanaSerra.
A campeã dessa história é
AvenidaFernandoFerrari,
em Goiabeiras, com 271
casos. Os dados mais re-
centes são de 2013.
E, segundoagentesde

fiscalização dos dois
municípios, a responsa-
bilidade sobre isso tem
dono. “Do ponto de vista
da Guarda Municipal, a
responsabilidade é do
condutor. Nossas aveni-
das são bem sinalizadas,
com faixas de pedestres
e faixas de retenção”,
afirma Marcelo Perozi-
ni, gerente de operação
e de fiscalização de trân-
sito da Guarda Civil de
Vitória.
Perozini cita um velho

hábito como um dos prin-
cipais causadores de aci-
dentes: “Eles veem que o
sinal está amarelando e
querem acelerar”.
Outro fator citado é o

fluxo de veículos nessas
vias. Como são as mais
movimentadas,aprobabi-
lidade de acontecerem
acidentes cresce.
Não à toa, os aciden-

tes quemais ocorrem em
Vitória, pela percepção
da Guarda Municipal da
Capital, são as colisões
traseiras.
Também conta a insis-

têncianousodosmartpho-
neenquanto sedirige. “Ele
acaba contribuindo para
colidir ou atropelar al-
guém”, lamenta Perozini.

SERRA
Para o agente de trânsi-

CONDUTOR

“A sinalização e a
pista são boas. O
‘fator via’ está bom.
É o condutor que tem
que se adequar”

JOÃO FILHO
AGENTE DE TRÂNSITO

todaSerraJoãoPereiraFi-
lho, é no excesso de velo-
cidade que está a causa de
acidentes na Avenida Eu-
desScherrer,terceiracolo-
cada com 244 ocorrên-
cias. “Aspessoasdesenvol-
vem ali. A sinalização e a
pista sãoboas.O fator ‘via’
está bom. É o condutor
que tem que se adequar”,
afirma o agente.
Os acidentes mais fre-

quentes são as colisões
laterais e traseiras. “Te-
mos poucos casos envol-
vendo vítimas”, garante
o agente.
O presidente da Asso-

ciação Brasileira de Me-
dicina do Tráfego (Abra-
met) também aponta
comportamento inade-
quado nessas vias. “Es-

sas avenidas não têmne-
nhum grande defeito.
Estão bem pavimenta-
das. Nesse caso é mais
imprudência dos envol-
vidos”, diz o médico
Sandro Rotunno.
“Assim como os moto-

ristas excedemavelocida-
de, os pedestres fazem a
travessia fora da faixa”,
exemplifica Rotunno.
O levantamento do De-

tran faz o ranqueamento
das avenidas por bairro. A
AvenidaFernandoFerrari,
por exemplo, que já está
em primeiro lugar com
271 registros no trecho lo-
calizado em Goiabeiras,
na verdade tem muito
mais acidentes.
Ao considerar a parte

desta via localizada na al-
turadeJardimdaPenha,a
quantidade sobe para 383
registros.
Omesmo acontece com

aAvenidaDanteMichelini,
em Vitória, que está em
quinto lugar com 221 aci-
dentes na altura de Jardim
Camburi. Ao somar com a
partedeJardimdaPenha,o
número se eleva para 366.

RICARDO MEDEIROS

Testemunha diária

de imprudências

Ela presenciou di-
versas imprudên-
cias na Avenida
Fernando Ferrari.

“Vários
carros sobem
a calçada,
andam na
ciclovia,
ultrapassam
o sinal
vermelho”
—
MAYARA ALVES
Universitária

CONTINUA pág. 22



22CIDADES
A GAZETA SEGUNDA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 2015

A CULPA É DE TODOS

“Nãoexiste sóumvilão”,
diz diretor-geral doDetran
FabianoContarato
rebatemunicípiosediz
queculpaporacidentes
nãoé sódocondutor

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Diferentedos argumentos
apresentados pelos muni-
cípios para o grande nú-
mero de acidentes nas
principais avenidas do Es-
tado, o diretor-geral do
Detran, Fabiano Contara-
to, diz que há vários res-
ponsáveis nessa história:
“É muito fácil colocar a
culpa no condutor”.
“Não existe só um vi-

lão. O poder público fa-
lha. Temos pistas da dé-
cada de 1970. Temos
precariedade de fiscali-
zação, falta de educação
no trânsito no ensino
fundamental e médio. O
Estado falha na educa-
ção, na fiscalização e na
legislação”, exemplifica
o diretor-geral, reconhe-
cendo parte da culpa.
Contarato bateu fir-

me nas fiscalizações de
trânsito. “O motorista
sai de casa comacerteza
de que não vai ter fisca-

lização. Aqui não cum-
prem porque a lei não
funciona”, afirma o di-
retor-geral.
A falta de regulamen-

tação para formas de
sanção ao pedestre e ao
ciclista também foi
apontada pelo dire-
tor-geral do Detran co-

mo algo a ser resolvido
pela legislação federal.
“O Código de Trânsito

Brasileiro (CTB) estabe-
lece os deveres para o ci-

clista e para o pedestre. É
necessário que o Con-
gresso Nacional regula-
mente o artigo 68 do
CTB”, defendeu.

SEGURANÇA
Como cada um tem sua

responsabilidade no trân-
sito, Leni Andrade Godi-
nho, coordenadora de
campanhas educativas do
Detran dá dicas para pe-
destres, ciclistas e condu-
tores sobre comoseportar
nesse cenário.
“O maior tem sempre

que se preocupar com o
menor”, diz Leni. Apesar
disso, ela defende que aci-
ma de tudo o respeito en-
tre esses três personagens
é fundamental para o
trânsito.
Para o pedestre, a dica

principal é ter a certeza
de que foi visto pelos
condutores, além de
sempre respeitar a faixa
de pedestres.
Há orientação tam-

bém para o condutor:
“Dirigir usando o celu-
lar é tão perigoso quan-
to conduzir embriaga-
do”, afirma Leni.

DICAS

Condutor
t Se faltarem 4 segundos
para o semáforo fechar,
pare. Não corra para
ultrapassar.
tMantenha sempre cheio
o tanque para não dar
espaço para vapores
inflamáveis se formarem.
t Respeite a distância de
um metro e meio ao
ultrapassar o ciclista.
tMantenha distância
segura do carro à frente.

Ciclistas
t Fique de olho nas portas
dos carros parados.
t Ficar visível à noite com
roupas claras e bicicleta
com luzes.
tNão ouça música em fone
de ouvido. É preciso ficar
atento aos sons ao redor.
tDesça da bicicleta
quando estiver na faixa.

Pedestres
tNão atravesse em
diagonal, mas sim em
linha reta.
tAtravesse no meio da
quadra, nunca próximo a
esquinas.
tNão caminhe olhando
para o celular.
tAo atravessar com
criança, segure-a pelo
punho, nunca pela mão.
t Tenha certeza de que foi
visto pelo motorista.

RICARDO MEDEIROS

Saturnino de Brito é a segunda

colocada em acidentes

A Avenida Saturnino de
Brito, em Vitória, é a se-
gunda em número de aci-
dentes. Mas, para Hélio, a
situação já foi pior.

“A Avenida Saturnino de Brito melhorou
muito. Antes aqui havia muitos
acidentes. Mas tem que colocar radar”
—
HÉLIO VALTER DE SOUZA, 62 anos
TAXISTA

gazetaonline.com.br
Acesse o site e confira mais
dicas de segurança no trânsito.

Hoje
Máxima 29 / Min. 11

Amanhã
Máxima 30 / Min. 11

Quarta
Máxima 31 / Min. 11

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 13/08
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Regular
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Bom
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Sem medição
Vitória - Centro Bom
Vitória - Enseada do Suá Sem medição

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,5 às 04:15
e 1,4 às 16:39

Baixamar: 0,1 às
10:36 e 0,3 às 22:38

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,4 às 04:06
e 1,4 às 16:36

Baixamar: 0,1 às
10:30 e 0,3 às 22:39

Ventos
Nordeste a noroeste,
fracos a moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,5 a
1,6

Sol
Nascer: 06:02
Por do sol: 17:28

Lua
Nova
14/08 - 11:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

CASO ALEXANDRE MARTINS

DefesadeFerreiraquer trocar local de júri
Opedidodemudança
de comarca será
analisadohojepelo
Tribunal de Justiça

Será julgadona tardede
hoje o pedido de retirada
da Comarca de Vila Velha
do julgamento dos acusa-
dos como mandantes da
morte do juiz Alexandre
Martins deCastro Filho.O
argumentoédequehádú-
vidas sobre a imparciali-
dadedo júri eatédequeas
testemunhas possam vir a

ser influenciadas.
O pedido foi feito pela

defesadocoroneldareser-
vadaPolíciaMilitarWalter
GomesFerreira.Oadvoga-
do Francisco de Oliveira
aponta o prefeito de Vila
Velha, Rodney Miranda,
comooautor das possíveis
“ameaças e influências”.
O que é negado por Mi-

randa:“Umabsurdo.Émais
uma medida protelatória”,
afirma, lembrando que ou-
tras ações foram feitas para
adiar o julgamento.

Oliveira já antecipou
que, seaJustiçanãoconce-
der o desaforamento, vai
entrarcomumpedidopara
adiaro julgamento,marca-
do para o próximo dia 24.
O desaforamento será

analisado pelas Câmaras
ReunidasCriminais e o re-
lator do processo é o de-
sembargador Sérgio Ga-
ma. De acordo com a as-
sessoria de imprensa do
Tribunal de Justiça, se o
pedido for aceito, o pro-
cesso poderá ser julgado

por qualquer outro juízo
da Grande Vitória.
Acrescentou ainda

que o juiz do caso, Mar-
celo Soares Cunha, deve
permanecer, assim como
cartório da 4ª Vara Cri-
minal de Vila Velha con-
tinuaria responsável pe-
lo processo.
AlémdeFerreira,senta-

rá no banco dos réus o
ex-policialcivileempresá-
rio do ramodemármore e
granito Cláudio Luiz An-
drade Baptista, o Calu.

ARQUIVO

Ferreira é um dos acusados de ter mandado matar juiz


